
Casa
Sobre a sa]a de ope | 

rações da S. Casa reoe-j 
beojos a ca.'ta que abii -j  
xo publ icamos,  assim co-j 
mo daremos publicidade j 

tudo quanto nos for en | 
viado a  respeito de  tão 
import mte assumpto, se*! 
jam quaes fo iem as ldc- 

ias expeudídas,  pois não 
nos move neahum inte fe s - ! 
se subalterno, tendo, co
mo aerapre, unicamente 
em vista o prog esso da 
nossa terra e o bem estar 
da collectividade

Neste  ponto e*tou com 
aquelles que acham não 
esr&r a S m (. asa sííífi* 
cientemente apparelhada 
para1 isso

A questão de s a i a é j  
de somenos; questão de|  
ag*ja e sabão, iSto è, dei  
asseio. Ha s.das *e lux o ,

quasi nada, p o :s falta o 
principal

A 8 op erjções  que la 
teem sido prat cadãs,  sò 
o tem sido devido a boa 
vontade e esforço dos me! 
dicos que as praticam, sa. 
be D eus  a custa de quan 
ta caneeira e tempo per* 
dido. A s  me smis s  mas  
dif iiculdades que os  em* 
baraçavam antes da coiis* 
trucçao da tão decantada 
saia adida perduram» pois 
è s- bido que, antes de
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salas  confortáveis,  salas'; . „ 0 1 f ,j c o n s t i u a a a  Sala actu 1
modestas c salas impro
visad as, Em

varias operações,  inclu*

délias pOde um operador'
qu.< quei | s jve duaá ou treK (je ^er

nua,  ja

l l ’mo. Snr Redactor  
do “ Republica"

Affectuoaas saudações

Leitor assíduo do seu 
conceituado jornal, muito 
me tem inieressado o que 
se tem escripto sobre 
a S. Oasa. Tendo nota 
do, porem, que a questão  
está  sendo desviad i do  
seu ponto de partida e, 
como acho que precisa 
ser reposta nos s u s  
devidos  termos sem o 
que, tudo quanto se disser  
será em pu»*a perda, não 
receio passar por abelnu 
do, mettendo a colher tor 
ta no assumpto confiado  
em sua benevolencia.  (

O que se quer saber  
ê  si a S- Casa de ltu 
está apparelhada para 
receber doentes para se. 
rem operados e si lá 
pode ser feita qualquer 
operação, cora as neces
sárias  ga»antias< corao 
affirmou em seu relato- 
río o s Provedor e tem 
sido apregoado.

peciiil, ii na a 
bicho de sete

i-\ tinham sido fe tas 
intervir com piem* ' x i to . ' A n  - ~ na 8  Casa em quarto

üue m ü .a en-rou . ,^  , commum com tod*» o
numa sala dc operação , i i, - £ . .  1 v su,-cesso, donde se cou-
pouera fazer ideia que i , «r . . . i clue que • > exito dc uma
>tj i  uma coiSít muito es- operação depende ineuos

espec e '-0 (| a s , | a (j 0 q,ie  ^  per
XT , ,. c a i e ç ^ .  eS êr e |iZ(JçãQ (j(> ma-
N , d , :l.ssc, o q u ,  sc !P- tenal  lo ucsS4
quer e q u e  tenha muita!0 ào .
luz c seia de facil 1 r\ i ■ i  a •/ ,  í C ia  l u  mais de dois
peza. Aáo esses  os re-' n ^• , antios  que  n* A ~ a  aqir.sitos pr ncipae» : tudo _  ./ /  , s e  preparou u m a  salaruais é questão de luxo ^

„ t ; rv , para operaçoe**, mase conforto. O essencial , • , •
da par e principal,  íudts  porem, sao os annexos  , . *7 .pensavel,  i s to  é. do apdessa sala, estufas, este- 

redzadorttt uara agua,1 O i
rnateri.il cí u g ic«\  etc, 
cuja falta pode compro: 
metter o exito de uma 
operação. Quanto á arse* 
nal cirurg » o e a outras 
pequeniua» coisas neees* 
darias par* as operações  
uern se discute

i

\  nossa S. Casa pos* 
sue uma salmlia modesta,  
que se resente, e verdade  
de alguns defeitos de te ’ 
chnica< mas que pode  
servir, como j.i tem ser* 
vido, para '»ella se fa‘ 
zer qualquer intervenção  
cirúrgica, Ja e a'guma 
coisa, mas uiuito p o u c  ,

parelharuento des sa sala  
até hoje  n i n g u é m  co g i 
tou  e emQuanto isso  
não for fe ito sera o u s a ’ 
dia aff irmar que  as  
operações  teem perfei ta  
garanti a  de cura pois  
tudo é  ali im  provisado  
e uas  im prov i sações  de 
ult im a  hora n a d a  mai s  
facil  que surg irem  fal tas  
que ven h am  compro*  
mette" o exi to  d a  mais  
perita iutervençào  

C o m  es t im a  e  c o n s i 1 
deraçãoj*

A,or A.o  

LEÍTÓR CONSTANTE

A pub l ic idade — no  
dizer de f?uy B rb o sa  
é  a serv idão do v o t a n 
te. O segredo,  a su a  i u 4 
dep en de nc ia .  Para  o 
co n q u i s ta r m o s ,  cumpre  
tornar obrigatprio , sabso* 
luto,  ind e v a ssa v c l  í» si* 
g i lo  do voto  adoptado,  
com as  modif icações  por 
que tem passado, o s y s ’ 
t e m a  australiano.  O es* 
c r u t n i o  secreto  reina
hoje  em  toda a parte
na Austral ía,  n o s  Esta* 
d o s  U m d o s .  na  Ingla'  
terra na Suec ia  n a  Di* 
n a m a rca  n a  N oruega
n> Império  ^I lem ã o  
na Baviera no Grão D u  
eado de Baden» na Aus*  
tria,  na H o l a n d a  na
Be gica  na Fran a no  
C n adá  no  Chi le na Es* 
panl ia em P o i tu g a l  na 
Italfa na Serv ia  na  &o- 
mania.  No  dia em  que  
houvermos es tabe lecido  o 
recato impenetrável  da  
cedul la  eleitoral termos  
esc o im a  o a e le ição das  
su a s  gra n d es  c h a g a s  * a 
in t im id a ç ã o  e  o s u b o r 
no.

As finanças do Amezonas  
abrmdo uma dus mais hon 
rosas excepções  entre as 
do outros Estados acham 
em condições das melhores 
e mais üsongeiras, apre- 
sentf ndo, no primeiro ce 
mettre deste anno um sal 
do de 1186 contos. Esse 
facto que merece a ma '3 
ampla divulgue*' - m.i 
prova evidente ue que a ; 
iritronus^ão de interesses  
pol'ticos nas administra 
cões publ eas é a causa dos

defficits verificados na to 
taiidade dos governos que 
temos t ‘do{ Ao dar essa no 
ticia «Diano.Popular» ves 
pertino paulista fez as se  
guintes considerações ; «O 
interventor federal dr Al’ 
fredo de Sá absolutamente 
extranbo á política tem 

feito unia administração 
s f m eguah pois a em de 

por em anaamento as  
obras iniciadas atterder 
ao serviço de by^fene e de 

instrucção? que intensificou 
| maW(l u pegar todas as 
j contas atrazadas .relativas 
e c-xercicios findos< O que 

' faz o dr Alfredo de Sá ? 
— Governou sem procurar 

servir aos políticos cu i
dando sò em rehabilitar o 
grande Estado do Norte*.

. Si o exemplo do Ama* 
zonas fructiíicasse, tería
mos certamente, com os  
elementos de que dispo
mos a c oofiança do e s 
trangeiro para proveitosa
apphcação do seu capital 
em industrias novas,  ca
pazes de nos assegurarem 
o dommin dos mercados 

jdo extaricr

Xarope São João da So 
Jciedado de Productos San  
. ta Cruz, formula do dr 
jBraz Revoredo ê efficaz 
nas bronchites e em qual 

\quer Tosse, Indicado em 
Hodo resfriamento e no 
/curso da grispe para evi  

tar complicações.

Para o seu automovel es' 
colha sempre Veedol  o fu 
brificante que resiste ao 
calor

Kerozene «Jacaré*, o ma 
is economico e o raa.s 

barato na Cas» Roldan

Verçde’ se
da ru ula 

brado. T no

FOLHA i n d e p e n d e n t e REDÀCTR PROPRIETÁRIO A /F O N S O  BORGES
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Gommentos
Cumprindo a ingrata 

missão de ilíuiir o pubõ' 
co a foiha official do dire‘ 
ctorio e da Camara Mu* 
nicipal, occupou o legar de 
houra 00 seu uitnno nume 
ro com uma ptoclamação 
vibrante ao* feitos pratica* 
dos pulos seu s  corrcljgio* 
uarios desde que assu^ai' 
ram a gestão politica e 
administiativa do municí
pio

Não fei feliz, o articulis* 
na enumeração de laes 

serviços »
E ’ JU3to, portanto, que 

se oppo.üha um diqno á 
onda de adjectivos pom 
poeamente encoiniasiicos, 
com que se cobriu a fron* 
te de taes administradores.

0  serviço de bygienu, 
por exemplo, pôoe ser que  
subi um facto de agora em 
deante, depois de instai* 
lado o po-sto respectivo» quo 
f~i confiado à direcção de 
med cos competentes e á‘ 
Zdeios ás escandalosas pro
tecções dantes dispensadas 
pela municipalidade aos 
seus favoritos. Sabem es^es 
medicos e  seus »uxi£iares 
o estado lastimável em que 
vieram encontrar a nossa 
cidade

0  problema da agua es. 
tá .--•lecionado, diz com em 
phase o j  nr uai da Camára 

E’ preCMo ter muita co 
ragem. sangue frio e pou* 
c ) amor á verdade para 
affiruaar a exietencla do 
que positivamente não e* 
xíste,  como - todos estão 
vendo deante dos olhos. 
Sabc'so c »u j o  fjí f-i'H a 

aptaçâo da agua d > Ba* 
iata, serviço que custou 
povo cerca de tre/mun  
contos de reis d ep os  de 
ter sido recusada uma pro
posta feita por cõnhècidos 
e idoneos engenheiros que 
se promptific ivam á Fazei* 
Of por pouco mais de cem 
coutos

E que agua é  essa que 
se deu ao povo p ira be’ 
her ?

Impotavel, segundo affir* 
mou um conhecido chi mico 
d ep u s  de anaiysal‘a. Im ‘ 
taveí «ni - n a turn» e as 
sim mesmo a cidade., fqi 
com eila, *àbastecida sem o 
mai.íj rudimen-ur processo 

pur-fiçação
Pôde uma Gamara Mu* 

Qicípal dizer que fornece 
o povo uma agua que-

presta quando tudos 0s 
que podem comprar o 
precioso liquido dianamen 
te a dois testões por baT 
de fornecido por partfcu* 
lar em pipas que percor
rem as ruas da cidade }

E m  mausria de agua,  
comprehendam os tbuvife“ 
rarios o shencio è 

ouro
O melhor serviço que 

podem prestar aos seus  
chefes é calar a bocca 

Praças ajardinar as ?
Beja tudo por Amor de 

D eus
A redacção do orgam 

official está iustallada mus 
rr.o na praça Praca’ Padre 
Miguel, onde existiu dan
tes um jardim que passava  
como um d»>s ínais bun:’ 
tos do a interior. 0  
un.co deítito, segundo a 
upimáo de muitos, iuclu* 
s ive a nussa, era a g-rad» 
antiquada que o circunda’ 
va

O que resta hoje desseJ  
jardim V

Nada cri quasi nada 
Não existe ali tuna flor 

que justifiq 'e o seu nome. 
Tem dado uma dc-snesa 
pbantastjca .*.• •»s iadreu mu 
nicipaes e4 a 4 ue pure^ê. 
jamais voljiará a ser um

teiro

novo Administrar n ã o è l p e l l a d o  
entregar todas as emprei 
tadas de serviços públicos 
aos protegidos Adminis  
trar nãu é fhamar para 
os seus  jjhombfos glorias 
de benefícios distribuídos 
por outrem e dourai a pil 
lula para que o pub.ico tr3 
gue erros e depredações 
como se fossem beueme* 
rencias 

Ficamos sabendo que, 
em maie.ia de pontica de 
sanuvMram.se os  borizon 
tes cem a approximação 
dos elementos queestavam  
affigtados da grey 

Parabéns
Ninguém, portanto, dá’ 

sr mais ao trabalho cie n \  
commodar o situacionismo t
que singra num mai de ro’ J ^orne gmto 

seu < sas I
Mais uma razão para q u e |  

se exija uma aci iuinsua  
cão lucünüaedc aitus em

„ò mesmo a tiri- Q p  V / a S h í f l -

Todas  2s  outras plan
tas morrem debaixo das 
plantas da gente que'  
gosta  de pisar em can-:

gton Luís
Depois  de longa

manencia no velho
0  melhor é  fazer uma í do , 

cerca de arame com fa r * |o d r  
pas bem aguçadas,  um j Pereira de Aouza

regressou a 
Washington

per 
man* 

Pa tr í a 
Luis

muro com pedaços de  
vidi os  espetados em cima 
ou *um fecho de gu^ra- 
tãs bem pontudos e a em 
disso escrever um letrei* 
ro — quem pisar aqui è 
filho de laz* reato

Talvez assim o pessoal

« o *

prfchcfíidimenu.s

«o*

No ( ine Oeníral de* 
via ter sido levado hon- 
tetn o filrn «A sBroca cio
Café»

N ã o  sei se  
reoeia esteve

ageoueu  
na altura

0  Isidoro... homem que 
fim lexou o Isidoro ?

0  Rondon ja veiu, o 
N  pomueeno, o Mallan,  
0 A z ev ed o  Costa, o A u ‘ 
dradç Neves .  Foram 
cheg,mdo sem espalhafa
to, sem a tin inicie, sem 
reclame e sem bobagens.

Po que o Isidoro íam- 
não vem ?

Que homem ingrato !
logradouro na altura «e J V ~"C , - T C ' “ ~ \ T “ bem
ser, corno fo > adm radoT utilidade desse tiaba-^
■ en*s nossos visitantes jího einematographico ?

E ’ uai absurdo eantarj 6 e : ao envez de “ Bro ( ^ Ü1 eiI,i Bu > qualquer
fsidoro ja

. . . ,ri r u . . .ciasse— «U m  Cheijo n o 4, ...........
dos, lodoviarios. Basta uizer c í«

e promove-n r pie 'CateSal , naoj i ear ia  uaia

h,sKr.. s á ><lmimstraçáò..i c* do Cafè  
munic»pal por .-eus cuida

se anuun. j

que
tentações à (•amara p e i rãdeira desoccupada no

eheiriimo de 
deixa certo pessoal  
diante. Imaginem sc vies* 
se um clieiião

a po* 
como 

na tèla

dindo as t u a s  v i s t a s  par«i I C i n e. 0  p o v i n h o  e 
o s  ba i rros ihc is  pop uios»s  j vu )h ^  s e  r e to r cem  
ue^te muuicjpio por  n ã o ’ * i
poderem oa seus m o r a d o  be’ e ({,,<in' 0
ies communicar*se  facil<-j ÜIS hibios  s c  enconirc,m 
a e n t e  com a c idade .  V ão  j d e m o ra d a m e u te !  P e rc ebe ,  
os ioüvarnmhe r o s t si ío ‘ {se  q u e  os  b e i j o s  são
r e m  capazes ,  e in  autüí? Jmais do  q u e  vistos na  te -

a  ot ribu.  s r10 e s c u t a d o s ,  s ã o

Sc Qt idos, saboriadus e
desejados

Para as brocas, ora
pipocas

E chama*sei a isto
terra essencialmente at/ri. .  ̂
Cola /

ao?» bairros ^do 
l a q u a r a l ,  J a c u h u  e Italiviu*
Eoí,bc juíito o art icu. i^ta,  
e term dito que o unico 
pre íç i to  qu e  t ra tou  scm» 
e e f f ic icu tem en te  d e s s e  
a s s u m p t o  iui o ar Breu ha 
iGbtfiro

Administrar a contentò 
não é fornecer ao povo 
uma agti^ unbebivel ao 
pr^çcv de uma tax i exor 
bilaute depoisde eaptal-a 
por um preço ainda mais 
e iç.p r b i.to, u te A d m mis tra r 
não é ciesm uiteiar o que 
está feito. Administrar 
náo é gastar com a re 
forma o-e um precho velho 
mais do que quanto seria 
Preciso para construir um i Para não fl^ar aqüillc

Que alègrào !

«o

Com perdão da pala*' 
vra, amanhã j?è a l . a  
segunda feira de Agosto  
e nojo é o l . o  domiago 
e 2.0 dia do mez

Cuidado com os desas  
tres, sim, porque cuidado 
e caldo de galünha ou 
de frango a 6 0 0 0  sò ía: 
zem mál para as nossas

O seu regresso deu 
ensejo  a que de todos  
os  pontos do paiz explo? 
díssem manifestações ine 
quivocas de grande jabi. 
lo e de justas esperan* 
ças

O henemerito estacíis* 
ta fo i  consagrado pelo 
p r v o  como o mais digno 
ent e os grandes  homens  
da Eepnbl ica

Nó seu proximo nume 
ro esta fo lha dedicaiá  
também uma paliída ho
menagem ao grande bra' 
s ilc.ro

Por hoje, ümitamo DOS 
2 apresentar‘lhe  as noa* 
sas caleroÊis saudações  
de boas vinddS

de

algibeiras

« o* K ,  L I M E R i O

j Estico co,llocando iimadí
jcabeüeira falsa no can- 
jteiro qutí fica no jardim 
, em frente ao Giue Cea  
trai

D  roeu rem ó ai 
■ para nssei#« 
e excursões

lio 111
passeios

a  beuemeriti  Socieda* 
de Benefíciente 2 5  de Ja  
i h o  (ie Mayrinck,  com4 
memorou sabbaflo ultimo 
o seu 2 6  auniversario 

0  auspicioso aconteci
mento não passou des4 
percebido, prinoipalmen* 
te entre os milhares de  
associados que manreem 
a sympathica associação  
vencendo com galhardia 
todos os obstáculos que 
se tem opposto eu i 
prosperidade e .desenvoi 
vi mon to

liegistamos sempre com 
especial carinho e synipa* 
.thia esse factOj porque 
admiramos com s in c en ’ 
dade os esforços uitellP 
gentes e a notável perse  
verança daquellés que se 
constitu:mm o balua.te

0
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d essa  s o c e d a d e  bene* 
f i c i e ü te

S ã o  tão g ra n d es  e  
p r o v e i to s (,s e c o n h e c i ’ 
d o s  os a u x i l iu s  por el la  

i s t r ib u id o s  q u e  se  tor' 
a desnecessário  euu* 

meral-os
A  honradez e o t r a ‘ 

balho tornaram se o apa  
nugio  dos  s e u s  <d r cio- 
res,  fa zen do  com quo 
t o d o s  á)s associados  re ‘ 
c o n h e ç a m  e p o c ' a m t m  
com  orgulho e >atista ão  
o que el íes tern ie . to  
para col l imar o t im a 
que se  d es t in a  utiiiSíL 
ma sociedade

Orientada pela direc.  
ção  segura e traaquilLi
de  Miguel Lino, em
Mayrinek e  aux i l iados
pei^s  ef ficazes  es forços  
de P a u l o  dos  S antos  
i irasü,  e m  Itü, a «25 dc 
J u lh o »  continuara a ser 
o que tem sido até hoje  
u m  baluarte inexpugua*  
vel  para a defesa  uos
q u e  o lh a m  para o fu tu 
ro e ze lam pelo  b e m  es'  
tar de su a s  fa m íl ia s  

A  nova direcioria.
co m p o s ta  de h o m e n s  
digdos e esforçados ,  con  
t in u a r á  s em  duvi da ,  a 
obra gr  -ndiosa dos  seus  
antecessores

J á ãoosvu to s  q u e  s i n ‘ 
ce ra m e n t e  fa z em o s

UrR pe Jí= 
do jdsío
O bairro do Taquaral 

popu 080 e rico, es a qu*si 
que compleiamente impe‘ 
di 11 o de se com mu nica r c-.ma 
a cidade poique é p *ssi* 
mo o estado de sua estrada 
de rodagem,

Tiveujus oceasião de con' 
versar ha dias com dois 
distmetus lavradores rest* 
dentes naquelle bmrro os 
quaes nos manifestaram u 
císperauça que amda air 
meuiauí de que o actual 
prefeito, er Luiz de Oamar 
go Penteado man le repa’ '

rar a referida estrada bok 
je em completo abandono 

Acreditamos iHinbem que 
a prefeitura, oecupada ho* 
j9 por um adeautad'* Zavra 
dor» Lça alguma coisa em 
beneficio Uos moradores 
daqueile bairro

8. s conhece mais do que 
muitos, as difficu/.lades da 
da vida rurul, principalmeu 
te quaudo uão ê facil a 
commuuicàçào com os cem 
tros popuiuaos. Karà por 
isso o que for possível pa‘ 
ra lestaheleoer o facil accès 
so por aquena entrada sem 
pie muitissiiuo trausitada.

Como dusemos, o bairro 
do Taquaral e bas Um te po* 
puloío o coimurre com a* a nuu ,u  
vnltada quantia nnnuahuén \ tuoal do Clube que» ao ter 
te para ua coirts cia Cama* j minar dicerroi a bandeira 
rã, não  sendv) licito e n e m d o  '4ube que occuhava o

rosamente iam levar’lhe JA operação de hérnia» 
as suas felicitações alem segun io estarr os infirma,  
de outras que o cumpri- doa, verificou-se na tarde 
mentaram por meio cie de sabbado, Benedrct* 
ca t's.  A ’s 16 horas a cxma vem a suecumbir na ma 
'lia mi lia St-iner oífereceu drugado de domingo, pre’ 
um opiparo jantar àquelles j duzindo o seu \ rema tu ro 
que la se achavam, rei } passamento geral constei ’ 
nando (jurante o agape a ' ufaçào nesta cidade 
mais empolgante camara* I 'Contava apenos 16 an’ 
dcigem. As 21 horas uma j nos de edade e ja se ha’ 
comnvissão do Ituaao Ciu* i via imposto a estima de 
be foi buscal’o em au tomo todos porque reveliou sem 
vel fazendo o penetrar nu. pre optimo caracter e 
sede social repleta de fami i grande am >r ao trabhlp».
lias e cavalheiros que c 
cobriram de f o r e s  e o sau 
ilaram com unia eótrepito' 
sa salva de palmas- Fal'1
lou por essa occasuão o sr apresentamos as nossas
Alfonso Borges, oracbr of

iuM » que  o s  s e u s  m ‘l'ad'j- 
108 efctcjum privados  de  u m  
benef i c io  a qu e  te f in  p i e  fio 
e  iudiacui ivci  direito

A n t . g a m e u t e  um «chaul  
feur» cobrava 4 0 ^ 0 0 0  por 
u m a  Viagem ao  Citado bair' 
ro e hoji pede 8 p $ 0 0 0 .  
T e e m  razão em d up/ ,  car  o 
pieçu  porque  p r e e s a  jer co
rage m pai  a p< l'Corrc'r Ue

retrato de Marco Stemer, 
colmcado naquelle dia no 
sa áo nobre do l tuano4 l ies  
pondeuhhe em brilhante 
improviso o ar Martmho 
L)i Ciero, a pethdo do home 
li a geado

Esteve presente a banda 
musical Josè Victurio 

SeguiuTe um animad s ‘ 
simo o ulè ao soifi de um »

<tuto uquel'a est l(.l 1 nio esplendida o »jhesira4 tendo 
cone peng ■ o o..ssjgüiro., sido írreprelienMvel *» s e r  
que eslã suje iu a lüterroui i viço de «bnfíel» e bivet» 
per a viagem em v.rtu.iej i ôi uma festa realmente 
Ue qualquer accuieute, co' I encantadora 
mo a macü.ua do quebrar! 
te devidu aus choques qtve ijjV] 
sot ire udb v a - e ^ s  e x T t e u ' j b m
lea ■

Feitos os reparos recia’j 
manos não faituiá quem «-* 
pn»_üptáique a iuii.ai o êr*
Viço liü co laerva uma vezj 
que a Camara pague esse 
serviço sem mui to atraco

O sr Antouio Piiito Fer‘ 
reira, cxmbiu hontem no 
C ne Ceutra1, um fflm de 
grande qtmdade —«A bro 
ea do calé», recommenda’ 
<io peio governo de um 
modo especiui aos lavra* 

f Qores
1 Ve’sa com peifejta nici 
dez como s»? formam as 
brocas, como eijas kse de ’ 
sevoiveiii è o uanitio que 

. , causam aos cafeeuo-, bem 
L\ao p.-diam ser malòJCUlUUU modo empregado

l . o c a n f ,  hoii iCliageusj  |;i ||a  cumUaLtíl’a e£IlCltlUe.
que oMtuaiio ‘- iobc pres- 'nl^ n{ e

i lou terçaieira uu ma ao ^  | llm começa por  exhi 
s u d i g a o  vice presweute, bu_ Ll-,cll06 (la

| br aíarco btemci» bunrHdo. Capital
commercian te  aqui esiaoi-, \ 
lecido

Festejou eae, nesse)  
dià o seu anui versauo ua* * 
talicio e os seus num-uo 
sos am gos ê 
a provei taram‘se do

UMA O î'ü RAÇÂO

üVllULUUiíj 
Kr.i CaM)piUrt>t code reai* 

dia, iãiiecLC quinia feira ulti 
un a exuia. sra. «i. Guiomâr 
da Kccha Nobre, veneranda 
mãe do uotí'0 distintíssimo 
amigo sr, (Joronéi Lelphim 
Ferreira da Koch», c,ncei-  
luado ludusirial aqui resi’ 
deuie.

 ̂ mor e da dislincta Ma* 
tri na causou geraj conaler 
:i a cã o ua sociedade campi- 
neirã on«ie muito vasto era 
o circulo de suas relações 
de amizaoe

A extmcla que contava 
83 ailuos d(* edade, era viu 
va do sr, Joaquim Ferreira 
d >. Roc a, e deixa 03 s e g u i a  
ies f i ihcS ;srs .  Antunio Fer*

- reira Nobre da LíncLa, àglf 
' cui3ortor en» Piracicaba, L)el 

phim Feireira da i4oei:a, iu 
destrial em Itút professor 

A popula-çào (iesta cid-<cieÏ Joãu Bapi^u da Bocha, di. 
aciia sc juí.tameiile invjrector da Lucola de PUar.i.a 
pressionada com o augoaenj c,-tt de Paaío,d. ruestma 
io assusta Jor do morphe <U Rocliat eireua. vmva do 
ticos que percorre u juté Loannuoudas e‘ tel
ruas pedindo esmolas <1- MaFu  Ine-eza da Ko

Ja nos fizemos eco por chi» Barros, esposa < o si r 
d versas vt^zes do r e c e i o fFedro bernaiidcs Paes te

ds direiro Uj

O enterre que sahiu da 
San a Casa, foi muito con 
corrido

Aos inconsoh veis  paes

condolências

Bivros, juiz 
Oapivary

Deixa ainda 19 netos e 4-3 
bisnetos

A exma família enlut»» ÍA 
apreseuiamos cs -
tu?* de pfOÏuüPu pezar

manifestado pelo povo e 
nmgueui se dignou e s c u 1 
tar esse justo ciamor

Não ha quem não se 
condõj da tiistissima sorte 
desses infenxes» mãs ui^e 
que se tome "piovidelíems 
U W “Í!S para cvit»r a «ruj 3 _ p  “ lo> onde . si
puyavau -n, c ,r,v ; ^  .uajtos JUU„S, âCa;. ,
Uau  . , , >ie fíidecer u noss-j veneranve ia m  os p -deitísS puoh .‘ do cuterraueo prezaaiabiaiücoü iocaes cuiiiu iem se , Tl* • * amiff*» si'■Josèvaz Uuimaraes 
agido ein outras ocahdaj 0% xtlnclü qae pertenci,  
des e nao taçaiu de  ̂ouvido | dltt,neU .a
de mei Ca dor pará uao atten tA . i.. 111 rx 111 A 11 -Ader o que com Laul». razão 
&e lhes tem ped do 

Sem  violência e sem alar' 
Lue tudo se conseguirá 

àfúôD hos  immediata’ 
mente dits ruas da cidade

mina itudLia occupava cargo 
de giuade coiihauça ua ad* 
mimstraçao aa ^aniá Casa 
cia Capitai, tendo se loruado 
um tios niais e?timaa^b fan 
douanes  tiaqu^ie estabelecil u Cl-J utl . .

j . » monto ue caridade
s e m  o em b a rg o  de m e d i ;  nr«,lp, °  , D e i x a  numerosa pioie  cousdás que os ta vo ieça  o de j . ,^ j f i tuidapor  eleiueuioa ue al

’ ta i c p i es eu ta çã o  no bocieaa
ae paulista
Foi casaao com a exma sra

toda a urgên c ia  
Esperamos amda 

videi-C'as a ié  h oje  
m » dos em v.» o

as  pro* 
re cia

PARA ü RIO

Depois de ter «ulo s d b ’ 
mettido a u m a mterven 

c o n sc c i ü S  ca urgi ca  na respect!
LeUZ

A chamado o nosso preza 
diss.mo a m 'go dr Lourival 
8 antus seguiu para o

d Lngracia do Àrnaral Gui 
uiaiàes de cujo consorcio 
uetxa osseguiutes ï:/li3S exm  
sra d  M a r i a  jose Euimaràos 

\ Eiza viuva do sr J loledo 
KiofPiz i cxma sra d Francise;*

Va sa l a  da n o s s a  8 , m t a  
e n s r j o  jjaia d e m o n = u a r  di e  (jaya Miser i córd ia ,  v e m  
a s u a  grannt-  c sLnna  e  a  í a l |e c e r  „ JoVeu l i a u ; -
sympathia meto Ferraz de Castro cii

D«üde cedo ã vasa de re g (iü jJtiü nos^o pieza"
sidencia do aimivcisana-t üo sl* Eúclydes
te accorre.am muitas pes p erfMZ dtí Cu^tro 
s- as distinctas que uresü

de Janeiro * n-io se acba 
gra ve nie n te e u f e r iu <* pessoa 
de sua exma íamilia 

O ulusLado e prestante 
facultativo estará de voita 
dentro ue Ire ve dias*

Hoje no 14 de
, i l \ i , 11 n  o  n  :* i r a

Setembro

U Bja Nova esposa do sr
prot J Mouleuo 13 Nova
os Sis Aptbar e AfiedoGui  
ma rã es negociantes, Suo suas 
irmãs as exmas s»<i  ̂ d d Ma 

ia Gm narães Goalu 0 Aaüd
Guimarães do Mello ?

A’ faunl ia eu lu taJa  l i os  
k11s nezames ^
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M A R ID O S  È
AMANTES

Amanhã c  nt:n u.ação elo f  !m ssria^o

S
do  , Cn^ÍDr:U-‘ Uvs c meJi»  ?m 7 pa tcs

ô / u ç ü i n h o  e  J  y j  u  b  a  

4%o féria I(osa domai
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SANOA
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